
M a c a o , 14 d e j a n e i r o d c 1 9 8 3 

Alerta na detegacia 

Objeto não identificado 

cai sobre os Cava] V 

Uin objeto ale agora não iden-
tilxacto. tnrdínco cerca dc SO centí­
metros, caiu lia residência o" 316, no 
Uairrrula Glória, cm Macaé. Segundo 
o morada Mauro Freitas, ele estava ' 
desi.an-.andi> no seu quarto, quando 
ouviu um ziinbido estranho,.e, cm 
scgui«'a, owm um estrondo, como sc 
estivesse alguma coisa caindo em cima 
do telhado de suacasa. ' " -

' Ac verificar o telhado, Mauro 
Freitas viu que as telhas estavam 
quebradas e uma iulr.nsa l u i verde era 
emitida, que durou o-rca de cinco 
minutos. O. morador relalou também 
que' o objeto, ao cair na sua casa es­
lava incandescente e algumas laba­
redas cliegaram a atiiii... mais dc 20 
centímetros. Logo sc formou uma 
pequena multidão de curiosos c al­
gumas pessoas checaram a levantar a 

hipótese dc sc tratar dc um pedaço dc 
sa te' li te . 

O V N I '. 

Sem saber c que faicer a principio, 
com oobjcio, Mauro foi aconselhado a 
levá-lo para a 1303 D P . Lá. o objeto (oi 
examinado pelos policiais que nao 
chegaram a nenhuma conclusão, em­
bora descobrissem no seu interior al­
guns fios. o que levou a alguns acre­
ditarem que li objeto poderia ser um 
pedaço do satélite, russo Cosmos 1002. 
que está lragmcntado c caindo na 
terra. 

Segundo o perito Nascimento o 
objeto é totalmente clclronizadoc está 
fragmentado em três parles, medindo 
cerca dc 50 centímetros por 10 rie 
diâmetro. O objeto encontra-se na 
130* D P . aguardando exames, mais 

detalhados, qu.- ifcvetáo ser íclins por 
autoridades du Riodc Janeiro. 

PCR1GO 
. Contudo, os policiais da 13Í'1 D P 

evitaram locar no objeto, apesar da in­
tensa curiosidade, y/na vei que ele 
poderia emitir radiações que colo­
cariam cm risco a vida de ic ios que lã 
trabalham. Na terça-feira, o inspetor 
Comente viajou para o Rio de Janeiro 
— lendo o cuidado de levar as chaves 
do cofre oncic está guardado o objeto 
não identilicado — a fim dc solicitar 
que o achado seja examinado por téc­
nicos, do Ministério da Aerui i ini ica. 

Apesar das especulações mais 
desencooiradas, alguns policiais ob­
servaram que o obieto poderia ser a l ­
guma peça dc hciicópicro. embora não 
seja comum estes aparelhos voarem à 
noite.. '.. 
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- I-Mvclii M. i lv inus Itiisnío l \ i , 
lOgruiiCu mi p.ig. í>) \ 

- Perfil Astrológico (pág. 1°) 

- M a r i a Lúcia (pág. IU) 

- Plantão de Po l i c ia (png. I I ) 

- M O D A ( U v i u posu pura a 

A r t & M a n h a . N a png. 12 ) 

ÜfóOQlstas admitem 

m m m n e s i 

M e m b r o s do núcleo m a c a e n s e 

d a S i R J A ( S o c i e d a d e Interplanetária 

do R i o de J a n e i r o ) , e n t i d a d e f o r m a d a 

p o r e n g e n h e i r o s , médicos , t e l epa t a s , 

s e n s i t i v o s e d e m a i s p r o f i s s i o n a i s 

l i b e r a i s , não a c r e d i t a m n a hipótese 

do o b j e t o v o a d o r não i d e n t i f i c a d o , 

s e r v o u q u e e le e m i t i a t imo luz v e r d e , 

após a r d e r e m c h a m a s q o e c h e g a r a m 

a 3 0 cen t ímet ros de a l t u r a . , l i s t e fato 

c a n s o u e s t r a n h e z a a urh e n g e n h e i r o 

c i v i l q u e p e r t e n c e ao» núcleo da 

S I R J A , e m M a c a c , p o i s , no seu en­

t e n d e r , u m f r a g m e n t o que a t raves-

( O V N I ) q u e c a i u s o b r e a residência ^ , sasse a atmosfçra t e r r e s t r e e s t a r i a i n -

n . u 316 d a R u a 2, no»'Bairro'""dá, 

G ló r i a , se r u m f i a ^ u r i f n l o do satélitc\,. 

n i s so C o s m o s L;><!'2, n i l - s i n o p o r q u e , 

c a n d e s c e n t e , d u r a n t e e s t a p a s s a g e m , 

m a s d e p o i s c a i r i a t o t a l m e n t e res­

f r i a d o . 

s e g u n d o ' o s \ ci i tâ( i)>t£S n o r t e - * ' A . ' 

a m e r i c a n o s , estv satél i te ,cairá sob re ^.r D i z a i n d a que s o b o p o n t o de 

a A l e m a n h a O c i d e n t a l / v i s t a d ( o l ó g i c o ( e s t u d o de o b j e t o s 

\ , * * i í ; \ , ' r M ^,*;nâo *jde ' r \ t i f ieados) , este o b j e t o p u 
O O V N I m e d i n d o ...uenja de 50 <r* , . . . . 

cen t ímet ros p o r 1 S V e n t i m e t r o s ^ d e 

diâmetro c a i u n a i i o i t \ | dc d o m i n g o 

s o b r e a residência do fu\ciur iár iõ^da 

I V l r o b r a s , M a m o F r e i t a s v V » f ê s , 

s e n d o l e v a d o v . .oa a D c l v g . iã de 

Pol íc ia , o n d e está t r a n c a d o uuoi" ' 

c o f r e e n q u a n t o é a g u a r . ' l n d a v a 

presença de técnicos d o Minis té r io 

d a A e r o n á u t i c a q u e examinarão os"** 

três f r a g m e n t o s . \ 

• S e g u n d o M a u r o , e l e d e s c a n s a v a , 

c m s u a c a s a q u a n d o o u v i u u m z u m ­

b i d o a g u d o e, c m s e g u i d a , u m forte 

e s t r o n d o s o b r e o l e l h a d o . Q u u n d o 

v i u o o b j e t o d e n t r o d c s u a c a s a . o b -

. . . . . . . . . p j 

denia ' ser s / r a g m e n l o s de u m a s o n d a 

(espac ia l» (atiçada p o r e x t r a t e r r e s t r e s 

(.pie l c t i a ' s o I r y l o a l g u m d e f e i t o a c i m a 

da ; i l m o s l c r a , V a i n d u e m s e g u i d a . " O 

fa lo m a i s ç^stranljo é a pulsação ve rde 

p o b s e r v a - , » • e l u - e n l i e i r o — c o m -

p r o v a n d o , q u e , e n t b o r a clani f i . ; ;t-r|;, t: 0 

"-•"objeto l i i n d a íunyiorviva. 1-le d e v e r i a 

s c r c s t u d n d / i pí>r p e r i t o s c m uíologia. 

p o i s i n c l u í n a > ê " p e r i g o s o maniê-lo 

.,por'lo<*de pessoiiy*lêii'aS" x d e l i d o ás 

radiações t|iie»fi()derãii s e r e m i t i d a s " . 

( A : iuitrda»do O ^ N l r M á na página 3 . 

V O p . j r e A j r do c n g c n h i i ro n u n i U r n úu 

núcleo*d;l,0»1l<JA t t t i M a c u f , está na 

p i i g . ^ ; . " - - c* 

i ) n i . 

»ntVÁ t»< 
i d n i l i i U lm i d c r i l i l i e u O i ' 
.•..I.. .1.. I".... 

•i l i . i . i í r i s l ; r»i«n>eii(os e f i i i . M - u i n t e r i o r 


